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- VII DIA MUNDIAL DO POBRE -
"Nunca afastes de algum  

pobre o teu olhar" (Tb 4,7)

RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA

(L.: Jr 29, 11 e Sl 33 | M.: Pe. José Weber, SVD) 
1

São de Paz meus pensamentos e 
não de aflição. / É o que diz nosso 
Senhor: são de paz meus pensa-
mentos. 
1. Afasta a tua língua da maldade, * e 
teus lábios, de palavras mentirosas. /  
Afasta-te do mal e faze o bem, *  
procura a paz e vai com ela em seu 
caminho. 
2. Contemplai a sua face e alegrai-
-vos, * e vosso rosto não se cubra 
de vergonha! / Este infeliz gritou a 
Deus, e foi ouvido, * e o Senhor o 
libertou de toda angústia. 
3. O Senhor pousa seus olhos sobre 
os justos, * e seu ouvido está atento 
ao seu chamado; / Clamam os jus-
tos, e o Senhor bondoso escuta * e 
de todas as angústias os liberta.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, so-
mos a família de Deus reunida 
para celebrar a oferta que Jesus 
fez de sua vida por nós. Felizes 
somos nós por este encontro de 
salvação. Estar aqui e celebrar a 
Páscoa do Senhor é uma bênção! 
Neste domingo somos também 
convocados pelo Papa Francisco 
a olhar para os mais pobres e 
reconhecer o Senhor neles. Que 
esta Eucaristia nos ajude a espe-
rar o Senhor que vem, enquanto 
o encontramos e o socorremos 
nos mais pobres e abandonados 
de nossa cidade.

ATO PENITENCIAL3
P. No dia em que celebramos a vi-
tória de Cristo sobre o pecado e a 
morte, também nós somos con-
vidados a morrer para o pecado e 
ressurgir para uma vida nova. Reco-
nheçamo-nos necessitados da mi-
sericórdia do Pai.

(Silêncio)
Confessemos os nossos pecados.
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pe-
quei muitas vezes por pensamen-
tos e palavras, atos e omissões, 
por minha culpa, minha tão gran-
de culpa. E peço à Virgem Maria, 
aos anjos e santos e a vós, irmãos 
e irmãs, que rogueis por mim a 
Deus, nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Senhor nos-
so Deus, fazei que a nossa alegria 
consista em vos servir de todo o 
coração, pois só teremos felicidade 
completa, servindo a vós, o criador 
de todas as coisas. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Abrindo nossos ouvidos e 
nosso coração para a Palavra do Se-
nhor, peçamos que Ele fecunde com 
sua Palavra nossos desejos e ações.
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PRIMEIRA LEITURA
(Pr 31,10-13.19-20.30-31)

6
Leitura do Livro dos Provérbios. 
10Uma mulher forte, quem a encon-
trará? Ela vale muito mais do que as 
joias. 11Seu marido confia nela ple-
namente, e não terá falta de recur-
sos. 12Ela lhe dá só alegria e nenhum 
desgosto, todos os dias de sua vida. 
13Procura lã e linho, e com habilida-
de trabalham as suas mãos. 19Esten-
de a mão para a roca e seus dedos 
seguram o fuso. 20Abre suas mãos 
ao necessitado e estende suas mãos 
ao pobre. 30O encanto é enganador 
e a beleza é passageira; a mulher 
que teme ao Senhor, essa sim, me-
rece louvor. 31Proclamem o êxito de 
suas mãos, e na praça louvem-na as 
suas obras! - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 127(128)7
Felizes os que temem o Senhor e 
trilham seus caminhos!
1. Feliz és tu, se temes o Senhor * 
e trilhas seus caminhos! / Do tra-
balho de tuas mãos hás de viver, * 
serás feliz, tudo irá bem!
2. A tua esposa é uma videira bem 
fecunda * no coração da tua casa; / 
os teus filhos rebentos de oliveira * 
ao redor de tua mesa.
3. Será, assim, abençoado todo 
homem * que teme o Senhor. /  
O Senhor te abençoe de Sião, * 
cada dia de tua vida.

SEGUNDA LEITURA
(1Ts 5,1-6)

8
Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Tessalonicenses. 1Quan-
to ao tempo e à hora, meus irmãos, 
não há por que vos escrever. 2Vós 
mesmos sabeis perfeitamente que o 
dia do Senhor virá como ladrão, de 
noite. 3Quando as pessoas disserem: 
“Paz e segurança!”, então de repen-
te sobrevirá a destruição, como as 
dores de parto sobre a mulher grá-
vida. E não poderão escapar. 4Mas 
vós, meus irmãos, não estais nas 
trevas, de modo que esse dia vos 
surpreenda como um ladrão. 5Todos 
vós sois filhos da luz e filhos do dia. 
Não somos da noite, nem das trevas. 
6Portanto, não durmamos, como os 
outros, mas sejamos vigilantes e só-
brios. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO9
(Jo 15,4a.5b)

Aleluia, aleluia, aleluia.
Ficai em mim, e eu em vós hei de 
ficar, diz o Senhor; quem em mim 
permanece, esse dá muito fruto. 

EVANGELHO
(Mt 25,14-30 | +longo)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, Jesus contou 
esta parábola a seus discípulos: 
14”Um homem ia viajar para o es-
trangeiro. Chamou seus emprega-
dos e lhes entregou seus bens. 15A 
um deu cinco talentos, a outro deu 
dois e ao terceiro, um; a cada qual 
de acordo com a sua capacidade. 
Em seguida viajou. 16O empregado 
que havia recebido cinco talentos 
saiu logo, trabalhou com eles, e 
lucrou outros cinco. 17Do mesmo 
modo, o que havia recebido dois lu-
crou outros dois. 18Mas aquele que 
havia recebido um só, saiu, cavou 
um buraco na terra, e escondeu o 
dinheiro do seu patrão. 19Depois de 
muito tempo, o patrão voltou e foi 
acertar contas com os empregados. 
20O empregado que havia recebido 
cinco talentos entregou-lhe mais 
cinco, dizendo: ‘Senhor, tu me en-
tregaste cinco talentos. Aqui estão 
mais cinco que lucrei’. 21O patrão 
lhe disse: ‘Muito bem, servo bom 
e fiel! Como foste fiel na adminis-
tração de tão pouco, eu te confia-
rei muito mais. Vem participar da 
minha alegria!’ 22Chegou também 
o que havia recebido dois talentos, 
e disse: ‘Senhor, tu me entregas-
te dois talentos. Aqui estão mais 
dois que lucrei’. 23O patrão lhe dis-
se: ‘Muito bem, servo bom e fiel! 
Como foste fiel na administração 
de tão pouco, eu te confiarei muito 
mais. Vem participar da minha ale-
gria!’ 24Por fim, chegou aquele que 
havia recebido um talento, e disse: 
‘Senhor, sei que és um homem se-
vero, pois colhes onde não plan-
taste e ceifas onde não semeaste. 
25Por isso fiquei com medo e escon-
di o teu talento no chão. Aqui tens 
o que te pertence’. 26O patrão lhe 
respondeu: ‘Servo mau e pregui-
çoso! Tu sabias que eu colho onde 
não plantei e que ceifo onde não 
semeei? 27Então devias ter deposi-
tado meu dinheiro no banco, para 
que, ao voltar, eu recebesse com ju-
ros o que me pertence’. 28Em segui-

da, o patrão ordenou: ‘Tirai dele o 
talento e dai-o àquele que tem dez! 
29Porque a todo aquele que tem 
será dado mais, e terá em abundân-
cia, mas daquele que não tem, até 
o que tem lhe será tirado. 30Quanto 
a este servo inútil, jogai-o lá fora, na 
escuridão. Ali haverá choro e ranger 
de dentes!’” - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-
ceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, como filhos e fi-
lhas da luz, vigilantes, rezemos uns 
pelos outros e apresentemos ao Se-
nhor nossos pedidos, dizendo:
T. Fazei frutificar, Senhor, os dons 
que nos concedestes!
1. Senhor, que nos concedeis dons 
segundo nossas capacidades; fa-
zei-nos usá-los para frutificar as se-
mentes do vosso Reino em favor de 
todos, especialmente dos peque-
nos e necessitados.
2. Senhor, que nos mandastes vi-
giar; fazei-nos cooperar ativamente 
com a libertação de todas as forças 
que nos escravizam, particularmen-
te os mais pobres, para que quan-
do vierdes, possamos ir ao vosso 
encontro com a lâmpada acesa de 
nossa fé. 
3. Senhor, enquanto aguardamos 
vossa vinda gloriosa, tornai-nos ge-
nerosos no serviço a Vós e a todos 
os irmãos e irmãs, especialmente 
àqueles que são vossos preferidos, 
os empobrecidos, para que não en-
terremos no nosso egoísmo os dons 
que nos concedestes para o bem de 
todos.
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4. Senhor, que concedeis ao povo 
brasileiro dons e talentos forman-
do uma cultura rica de diversidade 
e beleza; concedei-nos crescer no 
respeito e na admiração pelos si-
nais de vossa presença em todas as 
culturas.
(Outras intenções da comunidade)

P. Tudo isso pedimos a Vós, que vi-
veis e reinais pelos séculos.
T. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

(L. e M.: José Acácio Santana) 

14

1. Bendito seja Deus Pai, do univer-
so criador, / pelo pão que nós rece-
bemos, / foi de graça e com amor. 
O homem que trabalha faz a terra 
produzir. / O trabalho multiplica os 
dons / que nós vamos repartir. 
2. Bendito seja Deus Pai, do univer-
so criador, / pelo vinho que nós re-
cebemos, / foi de graça e com amor. 
3. E nós participamos da constru-
ção do mundo novo, / com Deus, 
que jamais despreza / nossa imensa 
pequenez.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Concedei, Senhor nosso Deus, 
que a oferenda colocada sob o vosso 
olhar nos alcance a graça de vos ser-
vir e a recompensa de uma eterni-
dade feliz. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum VI, p. 433)
ORAÇÃO EUCARÍSTICA III16

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e to-
do-poderoso. Em vós vivemos, nos 
movemos e somos. E, ainda peregri-
nos neste mundo, não só recebemos, 
todos os dias, as provas de vosso 
amor de Pai, mas também possuí-
mos, já agora, a garantia da vida futu-
ra. Possuindo as primícias do Espírito, 
por quem ressuscitastes Jesus dentre 
os mortos, esperamos gozar, um dia, 
a plenitude da Páscoa eterna. Por 
essa razão, com os anjos e com to-
dos os santos, entoamos um cântico 
novo, para proclamar vossa bonda-
de, cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo,Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 

porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo e o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mis-
tério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a memó-
ria do vosso Filho, da sua paixão que 
nos salva, da sua gloriosa ressurrei-
ção e da sua ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos a sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de gra-
ças este sacrifício de vida e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
1C. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, São Paulo, patrono da 
nossa Arquidiocese, e todos os san-
tos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.

T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(Mt 25,23 e Sl 33 | M.: Pe. José Weber, SVD)

1718
Muito bem, servidor bom e fiel! / 
Vem te alegrar com teu Senhor no 
meu banquete. 
1. Bendirei o Senhor Deus em todo 
o tempo, * seu louvor estará sem-
pre em minha boca. / Minha alma 
se gloria no Senhor; * que ouçam os 
humildes e se alegrem!
2. Comigo engrandecei ao Senhor 
Deus, * exaltemos todos juntos o 
seu nome! / Todas as vezes que o 
busquei, ele me ouviu, * e de todos 
os temores me livrou.
3. Contemplai a sua face e alegrai-
-vos, * e vosso rosto não se cubra 
de vergonha! / Este infeliz gritou a 
Deus, e foi ouvido, * e o Senhor o 
libertou de toda angústia.
4. Qual o homem que não ama sua 
vida, * procurando ser feliz todos 
os dias? / Afasta-te do mal e faze o 
bem, * procura a paz e vai com ela 
em seu caminho.
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ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Tendo rece-
bido em comunhão o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, concedei, ó 
Deus, possa esta Eucaristia que ele 
mandou celebrar em sua memória 
fazer-nos crescer em caridade. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO DO ANO 
VOCACIONAL20

Senhor Jesus, / enviado do Pai e Un-
gido do Espírito Santo, / que fazeis 
os corações arderem e os pés se co-
locarem a caminho, / ajudai-nos a 
discernir a graça do vosso chamado /  
e a urgência da missão. / Continuai a 
encantar famílias, crianças, / adoles-
centes, jovens e adultos, / para que 
sejam capazes de sonhar e se entre-
gar, / com generosidade e vigor, /  
a serviço do Reino, / em vossa Igre-
ja e no mundo. / Despertai as novas 
gerações / para a vocação aos Mi-
nistérios Leigos, /ao Matrimônio, /  
à Vida Consagrada / e aos Ministérios 
Ordenados. / Maria, Mãe, Mestra e 
Discípula Missionária, / ensinai-nos 
a ouvir o Evangelho da Vocação /  
e a responder com alegria. Amém!

BÊNÇÃO FINAL21

RITOS FINAIS

 (Tempo Comum III, p. 525) 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso vos abençoe 
na sua bondade e infunda em vós a 
sabedoria da salvação.
T. Amém.
P. Sempre vos alimente com os ensi-
namentos da fé e vos faça perseverar 
nas boas obras.
T. Amém.
P. Oriente para ele os vossos passos, 
e vos mostre o caminho da caridade 
e da paz.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

MUITO BEM, SERVO BOM E FIEL
Na Ceia do Senhor, como povo de 
Deus, somos convocados e reuni-
dos para celebrar a memória do 
Senhor, o sacrifício eucarístico. A 
celebração da Missa é o centro 
de toda a vida cristã, tanto para a 
Igreja universal como local, tam-
bém para cada um de nós, fiéis 
em Cristo. Estamos chegando ao 
final do ano litúrgico e neste do-
mingo se acentua a perspectiva 
escatológica. A vinda do Senhor 
Ressuscitado, como justo juiz dos 
vivos e dos mortos (parusia), é 
certa, mas não sabemos o tem-
po que acontecerá. Logo se exige 
a vigilância e a prontidão quanto 
aos dons recebidos. Na Eucaristia 
anunciamos a morte do Senhor e 
proclamamos a sua ressurreição 
até que ele venha. 
Neste 33º domingo do tempo co-
mum celebramos o VII Dia Mun-
dial dos Pobres, instituído pelo 
Papa Francisco, que neste ano 
tem como tema “Nunca afastes 
de algum pobre o teu olhar” (Tb 
4,7). Em sua mensagem para este 
Dia o Santo Padre nos diz: “no 
domingo que antecede a festa de 
Jesus Cristo, Rei do Universo, reu-
nimo-nos ao redor da sua Mesa 
para voltar a receber d´Ele o dom 
e o compromisso de viver a po-
breza e servir os pobres”. A partir 
da fé sabemos que todo o pobre 
é filho de Deus, e que nele, está 
presente Cristo. De fato, “Sem-
pre que fizestes isto a um destes 
meus irmãos mais pequeninos, 
a mim mesmo o fizestes” (Mt 
25,40). Seja este o nosso compro-
misso na igreja e na sociedade, 
viver a pobreza e servir os pobres, 
sua vida e dignidade. 
A Palavra de Deus nos ilumina e 
conduz. O texto do Livro dos Pro-
vérbios (Pr 31,10-13.19-20.30-31) 
é um hino sapiencial que faz o 
elogio à mulher virtuosa e ofe-
rece um exemplo concreto de 
como é possível administrar bem 
e de forma eficaz a própria vida, 
e do trabalho das próprias mãos 
brotam frutos abundantes para 
todos os membros da família, e 

para os pobres. A mulher do po-
ema personifica a sabedoria que 
dá sentido à vida e às coisas que 
realizamos. O fundamento é o te-
mor do Senhor. 
O Evangelho de Mateus (Mt 25, 
14-30) vem mostrar, por uma 
parábola, que a atitude de fé se 
fundamenta não sobre a recom-
pensa, mas sobre a fidelidade que 
se expressa nos talentos frutifica-
dos. Na perspectiva escatológica 
se propõe a vigilância dinâmica, 
ou seja, de todos se exige pron-
tidão e espera lúcida, empenho e 
fidelidade às exigências dos bens 
recebidos: “muito bem, servo 
bom e fiel! Como foste fiel na ad-
ministração....”. Sim, seja a pres-
tação de contas, como a retribui-
ção, mostram a atitude de Deus, 
e nossa, quanto aos dons a nós 
confiados, chamados a dar frutos 
para o bem dos irmãos.  
Na segunda leitura (1 Ts 5,1-6) 
Paulo alerta para o “Dia do Se-
nhor” que virá de modo inespera-
do, sem sabermos, mas deve nos 
encontrar vigilantes e sóbrios, 
pois somos filhos da luz, não das 
trevas. Quem vive retamente, à 
luz da fé, no seguimento de Cristo 
e seu Evangelho, não teme, mas 
espera sereno e tranquilo a che-
gada do Senhor Ressuscitado.  
Domingo próximo, Solenidade de 
Jesus Cristo, Rei do Universo, va-
mos concluir o 3º Ano Vocacional 
do Brasil. Vocação é graça, é mis-
são. Com nossos dons e carismas, 
graça recebida, somos chama-
dos a viver e testemunhar nossa 
fé, centrados na pessoa de Jesus 
Cristo, na construção do Reino 
de Deus. Sejamos sempre servos 
bons e fiéis, na vivência alegre e 
autêntica de nossa vocação, pois 
também um dia seremos cha-
mados a prestar contas dos bens 
evangélicos a nós confiados, ou 
seja, a graça de nossa vocação e 
missão. 
Dom Angelo Ademir Mezzari, RCJ 
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